
  

Sum MEDICA DA B 
aii ção qendal. o 
   

  

     

  

“Ourento, 877 

  

  

“sos MEDICOS - DEPUTADOS = 

  

“Reformas necessarias á legislação sanifaria 8 ao: ensino medios o 

ur 

      

   

    

cos; às anatômia, onpsiologia e e patliologia, nas ráci 

dádes de: Medicina do Brazil, comi quelia sabia orgs 

aluranos para o estudo das clinicas. 

Maid feita dos conhecimentos a que se 

“*herapeutica, elementos essenciaes para a. clinica ij 

426 5cannor, o o 

- Além de mal organizado; é notavelmente deficiente o o. 

-ensino-da clinica entre nós, e não carece grande esforço 

“para demonstral-o, A Faculdade da Bahia, a menos frê a 

uentada « das duas do Imperio tem matriculados Ai     
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mente impossivel que haja entre os praticantes da el- 

nica eos doentes a approximação que é absolutamente - 

indispensavel para formar o verdadeiro prático. ta 

o Sabemos “que actualmente as pequenas: Faculdades 

secundarias daFrança tem duas clinicas cirurgicas, duas 
“clinicas “medicas, e uma obstetricia, embora seú nu- 

“mero de alumnos seja, inferior ao de nossas Faculda- o 

des. “o - 

- Oqueé mais de lamentar, porém, é que este e abandono 

do ensino “pratico tenha chegado ao: ponto “de perma- 
necerem as. Faculdades: até. hoje sem um só curso: de 

clinica especial, sem, ao menos, um curso de clinica 
“ obstetricia, que. constitue ha muito um ramo indepen- 
“dente da cirurgia, : -€ que -se ensina praticamente. ainda 

nas mais pequenas universidades, faculdades: e: colte- 

Bios medicos de qualquer paiz adiantado. 

- Deficiente para an jSsarepoca, e viciosa como é esta 

o organisação e distribuição do ensino medico, não podem: º 

formar nossas Faculdades verdadeiros medicos pra- o 
ticos, - - quando -aliás já podemos: ter, aqui mesmo nda - 

“Bahia, um material Clinico sufficiente Para uma, instra-. 

cção pratica regular. o 

E' pois de summa, utilidade que ambas as clinicas, 

interna e externa, sejam estudadas nos dous, ultimos. 

'annos do curso, e que:o estudo da therapeutica e das 
pathologias preceda, como é racional, o-das clinicas. 

* N'um excellente artigo publicado por w. Ziemssen pro- 
fessor de clinica medica em Munich (Deutsches Archivo. 
f. med: Klinik, 1874) sobre o ensino clinico m'allemanha, 

“diz o ilustrado professor o seguinte: o pic 
-« E' somente. quando o estudante está habituado com 

methodo e segurança a obter completamente os dados | 

anamnesticos, quando possúe todos os methodos im- 
portantes de exploração, quando tem aprendido. a dedu- . 

zir logicamente o diagnostico dos dados fornecidos pelo o 

“exame de todo o corpo doente, quando. está armado de. 
conhecimento sufficiente dos medicamentos, das ; ag guas'
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“mineraes, dos meios curativos Pphysicos, d 

mular, é então, e só então que deve entrar na 

- Para conseguir. este desideratum, o distincto. P ofes= 
 sor-de Munich exige. que os estudos preliminares da . 

    

  

clinica sejam mais completos. do que o-são geralmente, no 

até nas: universidades allemans, apezar da superiori- 
dade. incontestavel que possúeém. estas uúniversidades 

“sobre as de todos os outros paizes. Entre os estudos : 
theoricos. e praticos adquiridos nos primeiros annos s do. o 

curso, g.o estudo da clinica propriamente dita, vol o 

sen propõe intercalar uma-clinica propedeutica. so 

- Osdíscipulos do celebre e lamentado professor Traube, 

de Berlin, muitos d'elles já hoje professores. ilustres, . 
recordam-se da excelente clinica propedeutica deste 

insigne professor, e dos magnificos resultados que etta “ 
produzio.. o 

| E o estudo pratico de todo; ss numerosos s methodos E 
de: exame empregados. actus mente: na. medicina, que, 
constitúe. esta clinica: a inspecção, a percussão, aos. 

cutação, a ophtalmoscopia,:a otoscopia,. a-laryngosco- 

pia, a. rhinoscopia, . a electro-diagnose, a diagnose. mi. 
“croscopica e. chimica,.a thermometria, á spirometria, ao 

sphygmographia,: ter 

E incalculavel a vantag em. ão estudante que começa. 

a. observação e o tratamento d'um-caso clinico já provi- - 

do de todos. estes meios que lhe dão o criterio para. ao 

apreciação. dos phenomenos”. que. se vão. manifestando! o 

na; evolução da molestia. o 

O regulamento complementar. dos estatutos: de 1854, o 

ainda: em vigor. nas Faculdades de Medicina, ordena no 
art.:273.que O chefe: de clinica, sempre um . oppositor, Vo. 
»dirija os alumnos:menos adiantados na. applicação dos. 
methodos de observar e interrogar os doentes, fazendo; 

com que.elles os exercitem: em sua presença; seguido 
as instrueções que houver. recebido dos. Lentes, » 

“Este trabalho é feito durante. meia, hora somente, antos 
da visita do o lente. respectivo. . o 
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“Esta clinica propedeutica está. porem muito longe de 2 . 

a satisfazer ás necessidades.do-ensino e de imitar 0os- mo- Vo 

dera estabelecidos por Traubee Ziemssen. Polo 
--Em meia hora, restricto ás instrucções do lente, sem o 

4 mate E 
de clinica não pode, por mais proficuos que sejam: seus 
esforços; ensinar a uma centena de alumnos os metho- 

“ dos de exame, a technica da arte de diagnosticar. . 
“Na sua elinica v. Ziemssen exige dois assistentes me- 
dicos, e um para a policlinica, além de: tres: ajudantes. 

' escolhidos: d'entre 'os estudantes mais: antigos, cujas 

  

necessário para 0 diagnostico pratico; o. chefe no 

funcções equivalem ás dos internos das clinicas em. o 

possas Faculdades. Alli dispõe o professor d'uma serie 

de camaras preparadas para os exercícios: práticos: | 

n'uma estão collocados todos os instrumentos para;o 
" diagnostico (laryngoscopio, apparelhos electricos, spi-.' 

rometro, thermometro, etc.); noutra ha-um laboratorio. 
“ehimico com. seis' lugares para trabalho; outra, é. desti- 

nada aos exames . microscópicos, e aos. trabalhos pras - 

“ticos para o estudo da pathologia e therapeutica ex-. 
perimental; e além destas um gabinete de trabalho par-. 

- ticular do professor, uma sala para receber os doentes 

- e guardar os instrumentos, observações, jornaes; tm o 
“euma grande sala. para as lecções e cursos, .. 

-“A-elinica de nossas Faculdades deve ser dotada. ao 

menos d'um pequeno laboratorio para os. trabalhos de . 

diagnose microscopica, e chimica, e de uma camara para 
os exames pelo: laryngoscopio, ophtalmoscopio, “etc. 

Com q pessoal auxiliar constituido pelo chefe de clinica 

“e pelos dois: alumnos internos, os trabalhos podem fa- 

zer-se regularmente, é mister porém que o. curso de | 
““clinica propedeutica ou de. diagnostico seja feito por um 

substituto da secção respectiva, em horas differentes do 
“curso da clinica ordinaria, durante duas horas: por. dia, 

Pelo menos tres-vezes por semana, E 
- Glente d'este curso teria á sua disposição | todo o o mate- , 

" Yialda clinica respectiva, e a policlinica, cuja instituição



     o methodos de diagnostico antes. de entrarem n na 

propriamente dita. 
“Talvez se repita ainda a objeeção 1 infundada dé “que o 

- não podemos. ter em nossas Faculdades este instruetivo 

curso, assim como o das clinicas especiaes, por falta. de. 
doentes. Asseguramos porém que não é exacta, sta, opi- 

nião; e qualquer que conheçaas. excéllentes Cc) 

pequenas universidades d' Alemanha não acreditará Fo 18 " 

numacidade comu esta, de população superior a 130. 000 o 

“habitantes, em sua maioria pobres, faltem « doentes 5 pará . 

uma-boa-clinica hospitalar. 
“Não nos”. faltam a- clientéla hopitalar, o aqie. con-. 

“vêm é saber aproveital-a para. o ensino; e desde. que 

não podemos dispor de maior. numero de enfermarias, o 

   

  

o melhor meio de ter doentes. para os cursos clinicos é. 
crear-a policlinica, essa instituição fecundissima- para. 
ensino, e utilissima para as classes pobres; que existe 

em quasi. todas as universidades allemans.. 

A pohclinica comprehende não só o ambulatorium, . 
ou clinica amb ulante, de consultas e tratamento gratuito 
nos serviços clinicos hospitalares, como as vistas domi- 
ciliarias a doentes pobres que não possam ir á consulta; 

“ N'uma hora determinada lente recebe no amphitheatro, 

ounuma sala convenientemente preparada á este fim, os 

doentes do ambulatorium, e n'estas. consultas os atum- 

nos de. clinica; são chamados para interrogar eexaminar 

“o doente, dar o diagnostico e formular o tratamento. 

  

Os medicamentos prescriptos são fornecidos: eratuita. 
mente. pela pharmacia do. hospital. 

O lente discute o diagnostico e prognostico dados T elo o 

alumno, eo tratamento proposto, e deste modo adqui- 
rem os estudantes o habito. de. diagnosticar, a rapidez 

“de percepção que-déve ter o. clinico, ea facilidade ese- 

gurança na arte de. formular. 
“OQ tratamento dos; doentes emseus domicilios boi tam-. 
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“ vem admiravelmente lutilisado. para a instrucção. dos: 

estudantes nas universidades allemans.: Citaremos O. 

valioso testemunho do ilustrado professor Jaccoud. -para | 

mostrar os: magnificos resultados: que se, podem « colher o 

desta: excelente organisação. “o : 
«AS pessoas que por nma razão: qualquer (e ha a este “o 

“respeito a-maior tolerancia) não querem entrar no: hos= 

pital, e desejam todavia ser tratadas gratuitamente, di- 

rigem seu-pedido-ao instituto de policlinica; | muitas o 
vezes estas pessoas teem começado porvir á consulta, | 
e-depois,. aggravando- -se a molestia, Q tratamento tem 

de ser continuado no domicilio. Como quer que seja;o 

professor distribúe os doentes a tratar pelos seus alum- 
"nos; estes, que são designados com o nome-de pralican-: 
tes da policlinica, são d'este modo. transformados: em 

verdadeiros: medicos praticos; ficam assim atíeitos . ao 

todos os deveres .da pratica, não por ouvir dizer somen=. 

“ te; mas porque. realmente se acham face aface com. 
todas estas difficuldades que a theoria não pode ensinar 

a vencer. Ainda não é tudo: cada dia no curso de. poli- | 

clinica os alumnos praticantes dão conta. verbalmente 

ao. professor de suas visitas da vespera, expõem. as: 
modificações sobrevindas ao estado de seus doentes, a 
mudança. que fizeram no tratamento, e cada. um destes 

pontos se. torna objecto: duma. discussão tão fruciifera 
quanto interessante. » 

-« Quanto ás garantias offerecidas aos doentes; são 1 na: 

realidade sufficientes. Nos-casos graves, e a simples º 
pedido elles, os alumnos são accompanhados pelos, 
assistentes do. professor, ou pelo professor mesmo; e 
não se admittem como .praticantes na policlinica. senão: 

os. estudantes que já teem sido durante um anno prati-. 

cantes da clinica. do. hospital. E demais, devemos bem: 

reconhecel-o,. “os alumnos da policlinica se acham, em: - 

relação aos doentes que lhes são confiados, na-mesma 

situação que o medico novo; que acaba de doutorar-se; V 
se em Paris (fallo do. que não tem sido interno 5 nos.hos-.
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o pitaes: , este egualmente nunca à tratou a ningue 
primeiro cliente é-na realidade. seu primeiro: doen: 

“este ponto de vista a diferença « é toda portan em: a) 

“tagem da policlinica. » . 
- Este testemunho. insuspeito, . e. por todos « os. 

" competente, do: eminente: professor de. Paris nos dá. Ao. 
- medida do-yalor daquela. instituição. utilissima. para.a 

“instrucção clinica; e. summamente Denefica para so 
classes pobres.. .s : 

A mesma, organisação pode ser adoptada para 

dicina, cirurgia e partos. Desde que firmasse seuscre- 

“ditos a policlinica. forneceria muitos doentes para as' cli- 

nicas geraes e éspeciaes; seria uma fonte inexgotavel, 
de instrucção clinica e um. “beneficio immenso para. a 

- pobreza, especialmeiite n'uma cidade como a Bahia, em 

“que não ha-soccorros publicos aos doentês em indigen- 

    

   

  

— tia, ea caridade medica só é exercida individualmente 
“pelos membros. da profissão, ou por. parte de. associa- 
“ções particulares. cujos recursos não podem. chegar a 

tóda a população desvalida. o 
Em 1872 instituio- se em Vieúna uma policlinica, inde- 

o pendente. da Universidade, com o-fim de dar consultas 

  

   

  

      
ulos E 

gratuitas aos doentes indigentes, fazer visitas. domici- o 

Jiarias, e abrir cursos clinicos. “A frente dos cursos se 
-puzeram especialistas notaveis, como Benedikt, Leides- J 

dorf, Auspitz, Rosenthal, Winternitz. e outros. : 

--Para mostrar sua. utilidade. á instrucção. medica, pasta . 

consignar que o numero. de alumnos que se inscreveram' 

   

“nos cursos elevou-se em 1875 a mais de 600, dos quaes o 

  

- 200 ou. 300 eram medicos estrangeiros. . 

- Os-effeitos beneficos desta philantropica instituição o 

estão bem manifestos no seguinte quadro, que mostra. 

a. affluencia. rapidamente ascendente de doentes, Pela 
e maior parte operários, creados. e caixeiros: Dio 
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: em, 962 doentes 
o E : 17508 ao 

ao eenis Dias “2, 560. 
1875... : mintrit 25, Ao 

    

   
   

    

: nica official da acuidade, recurso fecunidissimo dio os 

o " estudantes obterão a. pratica: diária, que lhes dará mais | “o 
“- Sêgirâánça no diagnostico, e mais firmeza na therapeti- 

tica, e os habilitará a entrar, quando diplomados, mais | 
senhores de si; na clinica civil que. tem de: correr sob sua, ao 

responsallidade. o : J 

“Como material clinico de que aispõe a Faculdade nas 

“enfermarias: do: hospital, e com os doentes da clinica 

  

“domiciliaria edo ambulatorio da policlinica, podem: os 

- substitutos das secções: medica. e cirurgica fazer annú- 

almente. Cursos de clinicas especiaés, pela manhan ou 

átarde, conforme a órganisação do horario das aulas; 
de: id que a frequencia d + estes cursos, não o seja in- ) 

  

serão obrigados a ella durante um ou meio anno: leciva, 
conforme a extensão do curso respectivo. | 

“Além dos substitutos, Os medicos extranhos 4 Facul- 

“dade, devem ser admittidos a fazer cursos de-especiali- 
o dades, nas quaes tenham habilitações já reconhecidas, 

  

  

o ãepois “de apresentarem. á Congregação 8 seu programa o 

para ser approvado.. ' 
o “O ensino elinico devia possuir este modo Seuscur- - 

o sos especiaes de molestias dos olhos, da garganta, do. 
   
   Ji as, molestias das creanças, psyohiatria, eleciro- 

therapia e molestias nervosas. 
“Porum accordo: com a administração da Santa Casa: 

; dás-vias urinarias, de molestias de. pelle esyphi- 

- da Misericordia a clinica: de molestias de creanças póde 

   
ser feita no asylo de engeitadós, sa: clinica psyoniah ca 

no àsylo-de alienados, o 
E' claro porém que os cargos de chefes de clinica, 

preparadores « ou emonstradores não devem, ser. exer. “ E :



     o“ completamente pára o ô ensino as: habilitaçã ee. 

- dade dos hovos professores, obrigando-os. ao. papel de. 
simples auxiliares quando, se podériam aproveitar. nos o e 

cursos complementares seus conhecimentos « e aptidões o 
demonstradas para o magisterio. ne 

“Ha ainda um. serviço que. não: se pode deixar de con- 

siderár quando, se trata. do. serviço clinico, é o das - 

— topsias, 0 diagnostico anatomico;: complemento ; scien. . 
- tífico, quando não é. a confirmação Postamontem, « do o 
diagnostico clinico... o 
O: regulamento complementar à dos estatutos do: nossas ai 

Faculdades, incumbe no art. 273 a0. oppositor chefede. 
“clinica «fazer as autópsias em todos os. sos de morte. no 
que se derem:em suas enfermarias, sendo para esse fim 

o auxiliados pelos internos e. alumnos que o Lente desi= | 
“ gnar,: e preparar as peças: de anatomia, pathologica, ue o 

“o Lente julgar no caso de irem para o Gabinete de “anã- o 

- tomia. “pathologica,. as-quaes serão acompanhadas de o 
- um resumo historico: do respectivo facto: clinico.» a 

— Por interesse da sciencia.e utilidade do ensino, o ser Re 

“viço das autopsias deve estara cargo do Instituto. patho- o 

“Jogico, cuja organisação desejamos ver estabelecida: em: 

nossas Faculdades como nas universidades allemans; e. 

o ensino a anatomia pathologica deve ser objecto. d'uma = 
- cadeira especial, em que o professor, não faça apenas. 

“um curso theorico, mas seja: obrigado. ao ensino pratiç > 
“procedendo ou fazendo. proceder . pelos alumnas, : o 

suas vistas à. todas as necropsias dos. serviços. clinic s- Cs 
“da Faculdade ou dos outros serviços do mesmo nos- 
pital. e 
o exame. cadaverico. feito pelo. lente é registrado. por o 
seu aj judante. ou assistente. rum protocolo, eao mesmo Pot 

"tempo pelo: “assistente ou chefe da clinica” respecti o 

qual. assiste á autopsia: com seus. estudantes... 
- Depois desta. autopsia. magistralmente feita, o protes.. 

HSERIE-YOL.U 
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satomia Paiho ógica retira ão cadave “as peças Es 

“Esta. simplês. descripção: mostra a rica fonte de en. 

. “sinamentos que se. pode. fazer jorrar Vesta facil organi- 

sação dó. serviço elinico e pathologico. . o na 
AS peças pathologicas preparadas vão enriquece - 

musêos e perpetuar a lecção; os protocollos das -anto- 

psias devidamente archivados, “constituem mais: tarde : 
“uma collecção preciosa para a clinica, para a, patholó- o 

“gia, para a megicina legal emfim. Os anndes-da Charité 
“de Berlin, osarchivos do Instituto Pathologico deVienna 

são mananciaes de profundissima instrucção. : 

  

  

o ensino elinico lucra ainda-com esta sabia organisa- -   
são. À diagnose ânatomica feita, pelo professor de ana- 

“tómia pathologica vem confirmar ou'corrigiro. diaghos- o 

“ico do prófessor dé clinica, e esta circúmstancia deve. 
tambem influir-lhe no” espirito : para. proceder sempre a. 

ua exame cuidadoso e a um diagnostico exacto: nd 

y ê trata dum caso “difficil e obscuro, refere « com . 

verdadeiro enthúsiasmo o professor. J accoud, a auto-. 

psia toma todas as proporções de um. notavel' acontecio" 

mento; é por ventura um triumpho que se: apresenta, ou. 

talvez um lamentavei échec; e além d'isto, 08. alumnos “o 

teem discutido tambem o diagnostico, dividem-se em 

dois campos e chegam ao amphitheatro com Os mesh .- 

môs. sentir entos; com as mesmas inquietações que 

mestre: Tudo isto dá ao ensino uma animação, um à fo. 

pulso; que. são poderosas garantias de bom exito. do 

“É hê essario despertar entre nós estes: estimulos, dar 

“aos alúmnos'o ensino Ppratico-com esses encantos, com 

os attractivós d'essá variada instrueção que. ele frere-. 

“66. Não é tarefa dificil, mas convém “queas reforma gue 

  

  

  

   
 



- - chylosa. 4 Redacção, 

- vindo do Pará.(Sarrta Mariã de -Belem) cum “uma -epidem! 

  

   
   

   

parlamento, tomem a a ai o serio estudo « das. testões do 

º = ensino. medico em. ue reuriem + à competen a legal. e 

desejadas, para que o ensino nas 15 Facul 

— Se; “coloque. na altura dos Progressos 5 e 

epoca em ques vivemos... . a 

  

   

  

o “NOTAS SOBRE A A HISTOLOGIA. PATHOLOGICA 1 DA Am BRE 
no AMARELLA. 

pie das ilhas. do. Sabramento, Guyana Pranicera; ori nes 
e Maio de, 1877. 1 

  

Aparelho. respiratorio—Temos a notar nos js pulmões E 

duas. variedades de. lesão; a congestão La apopl xia ' no 

pulmonar. Na primeira estão repletos de sa So 
vasos . que serpejam sobre as paredes. dos alveól 

    

   

  

: Este arigo fol-nos obsequiosamen te remetido de cayennã pelo tutor, 8 “qué o 
"os nossos leitores já- conhecem, Dela sua Importante Memorta. sobre. a Remasuria e 

    

  

    

    

1 «A epidemia das ilhas do Salvamento foi: “violenta: uma compi ia am - 
faria chegada de França” oito. dias antes perdeu: .em. seis semanas arinta e cinco 
praças e dois, officiaes, De cento e vinte e nove. bemenis cabiram doem É 
dous. Outro óficial faleceu de:febreamarelia... ' : 
Foram attacaãos arahes, .cooties. indianos, e negros. Os. doentes apresei o. 

sympiomas absolutâmente - “característicos, taés como Os servaios 1 nas; Antilhas no 
- no:Brazíl, cem Cayenna no serviço do Sr; Martialis.. No: É 
tamos no ancoradouro das ilhas do Salvamento os doentes 

  

    

     

        

   
q . 

o puzera em angustias. O paralelo que traçamos entre a. epidemia “do pavio 
(Elim) c'à das linhas. «do Salvamento; Aemonitrou. a perfeita. tdenbés , das a as 
molestias.». a . . Ds 
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“masi não mostram roturas; os :alvedlos: conservam-s e 
“permeiaveis. “Ná segunda é isto rotura dos vasos dias 

o tados, ' eo sangue. derrama-se. livremente nos alveolos: no 

- e nas ultimas ramificações: bronchicas, A Pp te doente 
  

. necessariamente. se torna mais densa do que a agua. eo 
o Estes fócos apoplecticos, que ás vezes. chegam: ao a 
volume de um ovo de gallinha, representam histologica= 

o mente o que Louis: designou pelo nome, de. carnificação o 
o do tecido pulmonar. 

“ EM alguns -casos o Sang ve- derramado. ga | 6 ] 

passa. por. uma: transformação: purulenta: Os escarros 

     

  

   

“vermelhos tornam-se pardacentos e fetidos, e o exame | 
* com o microscopio descobre. n "elles a Presença de elo 

“bulosde pus. . » 

Apparelho cireulatorio. —Em dous terços dos casos 

"encontramos úns salpicos hemorrhagicos: na base do 

coração, ao longo dos vasos coronarios, e. na, face so 

-- externa-dos grandes vasos em sua origem. 

- Estas pequenas ecchymoses estão sempre. situadas: no Ê 

tecido. cellulo-adiposo, entre : as Abras, musculares do 

coração. DS 

Esteorgão está. geralmente - vazio e “muito quro: (39. o 

vezes: em. 4 O exame. foi feito um 1 quarto «e hora depois 

da morte. 3 
o “O exame das fibras muscatáres de quatro corações 

sgmpre' nos deu prova da sua integridade. A. estrias 

- transversães eram perfeitamente distinctas; não nos foi 

possivel. achar a degeneração gordurosa mencionada . 

por varios : autóres. O: Sangue não oferece alteração 

o sensivel-dos globulos. - ver 

““Apparelho digestivo —Chamemos a: aitenção sobre 

“este facto que foi constante n'esta epidemia stomatite 

  
  

o superficial ou catarrhal. Todos os doentes apresenta- oo 

, ram nos primeiros dias de molestia intumescencia ligei- . 

ra das. gengivas, com um rubor velado. em. “parte” Or o 

uma; camada fina esbranquiçada de: cellulas . epider- 

“micas.



  

E inlcerações. Estas lesões são menos ; pronunciad Ss no 

“intestino. grosso, é chegam aoseu maximo no esophago,. 

o estomago, e na ultima. porção do leon. A valvula-de. “e, 

“Bauhin encontrou-se ulcerada tres vezes; os folliculos 

  

“fechados : só em dous casos apresentaram, ligeira hyper-. 
trophia,. e só em uma: occasião vimos uma: pegue a 

ulceração. substituir um folliculo que se: esvasiára. e 

"O exame da mucosa estomacal forneceúu-nos dous 

  
  

    

importantissimos factos: 1:94. degeneração gordurosa o 
* dos vasos capilares; 2 a degeneração gordurosa-das - 
“cellulas que forram as glandulas. estomacaes. o 

“A primeira lesão explica. as: hemorrhagias q 

    

facilmente se produzem: nesta cavidade no  ultim po 

  

   

       

    

«rjodo da molestia. “1 Co 
A segunda estabelece uma aproximação notavel om 

as] lesões que vamos encontrar no figado e nos zins. o 
CTA degeneração gordurosa. dos, elementos": epithe 

66 Br mucosa estomacal uma côr purdacéria vara “que 

“ nitaia st isso patiligêui io ion parte pagitea, 

     



“que se acliam congestas, entretanto « que e no fig gado em 
= forma-de noz moscada. é nas veias: centraes ide 

. larmente: Ss, 
“Bobisar qu due é        

    
   

  

*cerram tenues granulaçõe dam menos é los oleosos 
são tanto mais pastos e volt imosos quanto. ais adear 

  

  

    So done vê-se que elle eimibranquece immdiamente 
forma-se 1 uma. verdadeira emulsão. . Cio



“o ram nollocimento: À sua consistência, pelo 
“era manifestamente augmentada er 

    

   

    

  

“um espessamento, não: da. capsulá : ibrosa; mas” dos 

- tractos da mesma natureza, | que formata, por assim do 

dizer, o esqueleto.do orgão. : 

— Era o caso: de, verdadeira selerose hypo bro: hiês 

ração o 

- “Appárelho urinario: “Rins. Em a autopsias e enc 

- tramos 4 vezes lesões deste orgão.-Até agora não teem 

“os autorês insistido senão na degeneração | gordurósa o 
dos nos; | chamamos 5 particalarménio + & attonção para 

  

Es com, y suigimênto: de volume: e e de peso; no 
ros Faminando cuidadosamente os rins coi el 

a “desarmada. encontram-se e eccbymoses. nos seguintes — 

ve pontos: usados e RR Ra o 
   

   



    

- GAZETA MEDICA DA BAHIA 

   

    

      

   o mosto iam dar - áquellé ponto. 
Provou-nos c o exame, nistologico não ser a cavides 

o era ormado por. um. -tubulo.. Por. “um numero. » avultado Nes 
a ortes. cheg amos á "convicção de: se. effectuar a A 

o morrhagia ao nivel do glomerulo, isto é, no ponto em' 
o que. é maxima a. tensão: do: sengue, ê que a demasia des 
o carrega-se nos. tubulos. no es 

"- Claramente. explica este facto é a presença : de » globulos “ 

“sanguineos nas urinas de alguns doentes. nossos: cs e 
“Chegamos até a observar em. dous casos. a emissão o 

o df sangue pelo canal da uretra. O 

to Emi um: individuo achamos ao. pé Bestés fócos s apople. “o 

cticos outros fócos menores. purulentos: como. os que já: 

o notáraé ém uma: epidemia. de febre amarela na, Guyar 

- franceza 0 Sr. Chapin, medico chefe da marinh Ela 
Estes fócos,. que tinham. o. mesmo volume: ea mesma “o 

o forma que os sanguineos, eram perdacentos, e > cercados. tr 
de uma tenue aúreola de sangue, PR 

- Demonstrou-nos o exame aleroscopleo. serer tócos do 

   

        

  

   

    

    

  

  
    
     

  

      
3 sie exi em: Carci eee do hero do servico da saúde. | 

   



- rênal. Revela-se á vista: desarmada por uma: cô “a 

   pit - 

O segundo: estado deste processo mori 

- ração: gordurosa das cellulas que formam: o: 

  

varia, desde, o pardo amerellado. ao. branco E ja 

accumulo « de sangue nos vasos;.e sim: dá  npentotão 

dos elementos que o constituem o 9 parenchyma. 

    lulas, se não tambem augmentadas em numero: 

- Examinando. com um pequeno: augmento uma- delgada 

apara do orgam, vê-se que os tubos são: pardacentos, é OF 

“- mais opacos do que no estado normal. 

“Esta opacidade caracteristica procede, sem duvida al- 
guma, da presença de granulações gordurosas. em uma. 

“* especie de. emulsão. 1 no liquido que. encerra, cada, celula “o 

epithelial. ne 

  

     

   

  

   

  

- Não podemos emittir juizo deginitivo. ácerca a do estado o 

dos vasos capillares, não tivemos tempo. de examinal-os: 

mais. do que uma vez em orgãos frescos. Estavam um. 

“tanto. nodosos ao nivel das. cellulas de suas paredes, : 

“que pareciam fusiformes ehypertrophiadas.. “o Ro 

— Em uma palavra, eram absolutamente similh ntes. o 

aos que se observam na inflammação. - ns 

- Esta alteração não é. mais do que o. primeiro grau da , ne 

  

JK SERIE—YOL, “o. 

 



  

   ZETA MEDICA DA- BARIA o    
- lesão. que notáiãos no: estomago: a degeneração gordu- o 
“róga das paredes dos capilares. . 

Encontramos emrtres rins as lesões « que notara o o Sr. : 

  

Pellarin na febre biliosa hematurica. (febre amarela dos no 

  

  creoulos). e quê elle denominow-ulceras phly tenoides..- vo 
“Avista d sarmada | descobre uma. phiyctena situada - o 

na: superficie do. rim, e abrindo a. membrana. levantada o 
“por um liquido seroso, encontra-se uma. pequena caviso 
“ dade entranhada na substancia -córtical do orgâm. o 
“Fulgou oSr. Pellarin queesta cavidade cortada a prumo N 

“era devida a perda de-substancia; mas tal não --      
“«acontete Oexame histologico demonstra que. ostubulos º ". o 
“não. appresentam solução alguma. de continuidade, for- - 

o mam voltas perfeitamente intáctas, em torno da esca- 

vação E'o caso; não de uma. uleera, termo que significa 

perda, de substancia, mas simplesmente de um kysto 
-Seroso situado no tecido cellular que separa os tubulos, 

Estes foram apartados, e, além disso, impellidos pelo. “ 
liquido derramado. . E 

 Bexiga-—Encontramos em- um só “caso umas pintas 

“hemorrhagicas muito pronunciadas na mucosa vesical, 

similhântes ás do estomago. - o 
. “Conclusão —O processo da febre. amarella é o mesmo 

- no estomago, nos rins e no figado. Ha congestão segui- 

“a de. degeneração gordurosa. : 

  

  

“Julio Crevauz,    
. Medico del “«Jasso da marinha, chete do serviço 

sanitario nas ilhas do Salvamento, tos 
 AGugans Francerá). 

   



conTRIBUIÇÃO PARA: A HISTORIA DA ARAROBA; PÓ. DE 

GOA E PÓ DA BAHIA; SUA PROCEDENCIA,; IDENTIDADE, 

E - COMPOSIÇÃO: E PROPRIEDADES. THERAPBUTICAS; ACI 

no DO CHRYSOPHANICO. RE 
  

  

“Xu 

“Acido chrysophanieo na therapentica. das molestas de pel, 
Co plo Dr. Balmano-Squire, 

o prit. Med. Joura. de 17 a, é, Fevereiro de 1877, 

  

  

Ná minha. precedente commuticação relativa ao acido chrysop ao 

nico na cura da impigem, manifestei alguma desconfiança em chegar 

a uma, conclusão summaria a respeito do valor-das minhas investi> 

- gações. Folgo; portanto, de ver que dous observadores responderam o 

aquella. manifestação de minha parte, exprimindo ô seu modo de ver; 

“um afirmando ser o pó de Goa —« de algum valor na impigem—e o 

  

    

  

   

   

    

  

“outro chavel- -0. experitientado com optimos resultados, e conside-. o 

-ral-0 desde: então. cômo- especifico: » Elle carece, entretanto, deser . 

experimentado por grande numero de observadores antes dese poder 

“satisfattoriamente- averiguar a- sua - verdadeira efficacia. Mas, visto 

haver este: remedio despertado. um-certo interesse geral, e haver eu 

: vecobido é diversas cartas desde a minha” primeira comimitinicação aeste 

“Jornal'sobre esta materia, indagando: de mim o melhor methodo de. 
einpregar 0 acido chrysophanico; julgo convéniente expor aqui. bre - e 

- vemente'o meu parecer. a-esterespeito: - : o 

“Em primeiro logar eu prefiro o acido chrysophanico ao pód de Goa: os 

E certo que 0. primeiro é 0 mais caro dos dous presentemente; más o 

-no caso que: elte: tenha. maior. “procura,. virá d ser em: breve” quasi; 

- Senão tão bárato. como é agora o pó de Goa. As minhas investigações 

“o com. o. acido chrysophanico, emprehendidas a principio para: expéri- o e o 

- mentar se elle seria eficaz na psoriase, deviam decidir-se as virtudes RE 
- do: pó é de Goa seriam comparticipadas por aquele seu componente; es 

ceu tejo que o SÃO, não em casos de psoriase unicamente, mas nos
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. de impig gem tambem. Um dos grandes, e e mui uraes.  obstalos a ao o 

o . uso: do pó de Goa. foi ser elle até É dia bet y 

7 “mais digno des ser » offarcéido à altenção, dos abserradores clinicós, se. 

a elle: mostrar ser. na realidade 0 principio. activo therapeutico do pó. 

-de:( Sa, como: as. minhas investigações me levaram a à pensar que é. 

emotavelem ente aceiada. 

“Pelo que respeita ao modo. de applicar o remedio, a simples é appo- o 

são da massa feita com vinagre ou agua, que entretanto não o fazem : 

  

E de dissolver 0. pó. Un methodo inuito melhor ainda. é mistárar 0 pn 

“com “banha quente, 2 qual o dissolve em grande parte, e o: conserva o 

  

“cia solida. “Não amero dizer eom isto que o pó de Gog sejá capaz de 

Sissolver-se ; assim; mas com certeza So por. 100, À dello, isto é, 9 seu” 

 



         o acido. ehrysuphanico sobre a- à pell. Existe portas 

º marei, methodo - comparativamente inefficaz, e e imethodo effica 

— applicar o pó de Goa, e lambem 0 acido chrysophanico. S rá vane 

“tajoso que aguelles que tenham de. referir a experiencia que « colherem o 

de um ou: outro remedio declarem para o foturo quala é forma apo, 

“0 o empregarem, : e 

  

  

    

e quê se e observam em casos de psoríase tratados com. a 

“acido ehrysophanico. Na impigem, comtudo, é necessario o micros 

" pio para. podermos-avaliar e. inodo porque, as causas marcham.:. 

Por exemplo, appresentando- -se provas sufficientes de: desapparem. 

cer da. peHe e do cabello o tricophyton tonsurans durante o uso do | 

o remedio, não se “deve levar em “muita conta o desabonar alguem de o 

. chofre o megicamento em termos vagos. sem que possa dize ue 

o quanto tempo 0 empregou, e sobre que base firmou. “a conclusão; nem 

   

  

    

ce mesmo lhe bastaria dizer que, depois de usal-o por tempo compara- 

- vivamente breve, achara—doentes—ainda as vaizes dos cabeilos, . 

“uma vez que o. damno causado. a estes pelo tricophyton é irremedia- 

vel antes dé haver tempo de nascerem cabeltos novos. Não é de espe- 

Vs rar que o acido eheysophanic 0; “ou outro agente qualquer, faça com que 

- os cabeilos fendidos, e com às suas gbraSonstituintes separadaspelo 

desenvolvimento de numerosos esporulos vegetaes entre. elias, se. 

" ajuntem outra vez € fiquem como estavam antes d'aquelle phenoine-. 

“ no. Se falo nisto é porque algures foi allegado que, depois do uso | o 

“do, remedio (embora em alguns casos ele tivesse aproveitado, e em o 

- outros mais) foram ainda encontradas—doentes—as raizes dos cabel- 

Jos.-Porem na minha precedente communicação eu. “afôrmei que era. so 

no facto de estarem livres de esporulos as raizes. dos eabellos: ainda 

" Qoentes—que fundamentei. a minha opinião, sobre a. efficaçia da: pos o 

amada de acido. chrysophanico na impigem. Preferi. para same. as 

“raizes dos cabelos ainda manifestamente afectados, por-serem 

aqueles em que 0. tricophyton, se existisse ainda, seria. mais. segura- 

mente: encontrado. . Quanto à efficacia dos parasiticidas mais: geral: í 

: mente empregados, eu julgo, poder. afirmar qe, s se-elles fossem. 
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    “dio. contra: à iinpigem, éa falta de récahida apósá 

   

   eia barato: aa 
“durante 0 seu emprego: Entretanto, depois desta, “£o microscopio 

que fornece: a: melhor prova. Com quanto seja. este por certo: um . 

“meio imperfeito de chegar à uma “conclusão, eu não. tenho ainda: o o 

“empregado tempo sufficiente na investigação dos -effeitos do acido r 
-chrysophanico na impigem, para. poder faltar é 

  

“só poderia. colher da diuturna observação. de casos que foram dra 

“tados com: ele, Presentemente só posso argumentar com os' rósitta- . 
" dos do cuidadoso emprego do microscópio; mas estes resultados são 

bastante animadores. para me induzirein a. 'recommendar a outros que ae 

pequeno melhoramento sobre os não. muito excelentes. meio des 

  

e experimentem seo acido chrysophanico pode ou não viras 

que actualmente dispomos. 

  

º dvcIENE. 
T— 

VACINA 

   “Pelo Dr. J. Remedios Monteiro. e 

amos 

“ou valor da vaccina- como.  preservátivo dos efeitos é erueis da variota: 

»; e não "pode ser 
potoação à au ia- no 

é assumpto dé maxima importancia. para todo mum 

considerado com indiferença por nenbuma nação, 

| dividuo. 

     
  

, 

    

“As vantagens da vaccinação não são! contestados” em parte alguma no 

“ão Brazil. 

-Às prevenções que alguns individuos nutrem: “contra” ella: nã tem noto   
- alimente penetrado no espirito das massas populares. 
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   o 2 Por. ontro lado “esta parte tão. importante da | hygiene. pub ca ha 

estado. em abandono. Exceptuando as capitaes, as demais. povoações. o . = 

“pão tem meios de, fazer vaccinar. Umas vezes falta 0, pessoal, “outras. : U º 

* taltaa Iympha vaceinicas queé remetida da côrte: “Se fossem premia o 

e dos os vaccinadores das. pequenas. povoações do.in terior, . 

persuadidos de que haveria quem” quizesse este. emprego É 

cesse com mais zelo. 

Tambem por outro lado seria necessario sugeitar « 0 povo. por meio: 

de algumas medidas. energicas à vaccinação, isto é, tornala obriga. - 

toria. Com muita razão escreve o meu collega e amigo Dr, João: 

- Baptista dos Santos:—e onde ha um perigo publico não ha-liberdade. | 
: individual. Um individuo pode. ser: considerado culpado quando: o 

eia a. molestia e a morte 20 redor de si, » (Gazeta. Medica da o 

      

  

  

   

  

tudo das. nossas municipalidades são letra morta, 

- À respeito da vaccina obrigatoria poderiamos adoptar a legislação 

  

o Bleu este paiz é do bom senso pratico, do progresso. “lento, 

  

Em 1869 o, governo inglez tômon medidas ainda mais severas para o 

| tornar effeciiva a vaceinação geral, . Po 

A + proposito juttamos, conveniente. transcrever ami 9 títlo A, o do 

  

Combes—De ta médecinê en: Franco PE en à Maliemos supre raci tado tio 
e 1º º do. regulamento: no 

  

     
+ Mémoires pour s servir à Ihistoio de mon tempa--tom. 5º pags 1a, 
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que lhes ordêna não égligênciar o emprego: dé um meio: a 

bêncfico e preservador: a : so 
— tó na Mtalia-e eem duas todbsi 'os patos aa Enropas . 

ta as vistas parar os: jornaes: das: províncias pa: 

e-mortiferas pá deriids. hoje em Santa Calda  
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“dias foram enterrados | ou antes queimados. e: expostos aos vermes e. 

animaes: carnivoros, Os “cadaveres de mais de. quatro mit ) so : e 

. victimas das bexigas, que em Cuiabá appareceram-pela primeira vez, “o 

- em 1867, (Noticia sobre a Provincia de Matto- “Grosso pag. 
'S. Paulo, 1869.) o 

Pessoas de todas as classes, pobres, vicos, soldados, artistas, mu. 

lheres, homens, velhos e crianças snccumbitamo. em, tão celamitosa - 

quadra. o ni 

Sinto não possuir 4 as estatísticas ae epidemias desta aleeção 1 no 

Brazil para servir. de comparação com outros paizes. Apérias, em 

“relação a cidade de S. Salvador da Bahia encontro em um eseripto do o 

distineto e incansavel Dr. Silva] Lima, publicado na Gazeta Medica 

    

da Babian. 165 de 45 dé Junho de 1874, um estudo no qual se vê “o 
que: durante 19 annos, desde 1855 a 1873, tem sido tratados no Hos- 

dital da Caridade 12414, fallecendo 264 homens e 168 mulheres, Por 
rsse cuidadoso estudo vê-se quea variolá tem sido uma molestia 

— Quasi permanente no Hospital da Caridade. isto no hospital sem con o 

“= tar 05 casos nos domicilios. 
É facto incontroverso, que nas localidades onde 2 vaceinação têm 

sido despresada, as epidemias de variola tem se apresentado com 

maior ou menor intensidade. ão se conseguira extingir o. fermento 

 epidemico e impedir o. seu desenvolvimento emquanto o governo do: 

Brazil) “por uma obra de regeneração não empreender "acompanhar 

o os paizes mais adiantados nºeste ponto. 
“A solicitude esclarecida do governo deve agir de concerto com o . 

- interesse da saúde geral. A variola não cessará no Brazil senão pelo 

triúmpho do homem sobre si mesmo e sobre a naturesa. 

NW o o 

A prophylatica da vaccina não se faz sentir somente quando sua 
inoculação é praticada como preservativo e antes, da aparição das 

epidemias varíolicas. | 
Sua influencia é tal—gue no momento mesmo das mais fortes epido- 

“mias, feita a vaccinação nas pessoas que apresentam symptomas pro-' 
dromicos das bexigas, e mesmo no Principio da molostia. a vaecinação o 

Ni-SERIE—YOL, No . :
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aiúda sé sérvo para contrariar o desenvoleimento da udlesta, e pata 

diminir sia inte sidade e perigo. . demos 

* Desnigtéssario * sé torna amontoar factos e antoridades seientificas 
“para provar que à vaceina não. prejudica nas vecasiões de epidemias | 

"de variola. Em” seus escrípios Legendre 2 Herpin, Gieranlt 3 Cos» 

táre, Eickorne, Bousquet e ontros o attestam, nl 
“ Ambrosio Tardieu publicou úná importante Observação, rélátiva 

a um facto assistido por elle no hospital da Caridade. 4. o sugeito. da. 

dlisérvação, mancebo de 18 annôs, foi vaccinado, pois não o tinha 

    
  

núinta sido, no terceiro. dia da febre é começo da erupção. O. virus 

    
   

it ta sécuo e conservado entre Suas lemifias de vidro; ; mu 

ais energica fossê a inocatação. e o 
A vatióla seguia seu curso sem setidentes e percorreu. seus pes 

riódos coih à suma rapidez. nã 0 ouve nem febre Setondnria, nem" 

  

appárêcimênto tinham Mo as pustatas eheg sado aó periodo de des o 

camação. Quanto à à vaccina, não ha nesta época nem um signal. della, 

tias, examinando o braço séis “dias depois, Tardicu não ficou pouco 

- taratilhado de ver do lado direito. quairo pustulas váccinicas da. tar- 

gura de 5 4 10 irillimetros;: em grande parte jáseccas 

i ito naturalmente seguir-5e-hia que à vaceina & a variola 
tosexistentes se-modificariam reciprocamente, Je maneira que esta 

“teria andamento mais simples e caracter notavelmente | benigão, 

ao passo que à ontrá seria retardada em seu periodo de incubação, 

permaneceria: por muito tempo atente e percoiveria io periodo. “ 

) eruptivo. 

“Taléa opinião do ilustrado professor da Faculdade de Pariz. 

Depois que 0 espirito investigador dos homens da sciencia chegou 

ao conhecimento, pela judiciosa comparação de factos numerosos é 

pacientemente observados, de que a vaceina conserva, em toda. sua 

Torça; “apro edade de présetvar das bexigas, nentigma perre- 

Yidade deve haver “ein fazer Vateinár einquanto elias. treinam epido- 

micamiente. ic 

    
  

  

  

  

  

aTUNivas gên férdtos de sida Bino isa, Páris vo 
Thêse-pour te doctorat—Paris, 1845, ve : 

“ VÍ 

o“ 

. it : 

Archivo medico razileiro, tom, 2º pag. Ia Rio de 3 aneiro, 864,
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da: vactina e seus herieficos resultados à mesmo durante « o rei 

epidemias variolicas, 

-Carenzi é Ercolani (de Turin), Sede ide Pisa) Voly Pai 

tambeim de opinião que ella não prejudica, Seja qual. tr 9 te 

inoculação. 

    

VV. 

“Não ha inconvenie encia, quando 1 não reinam bexig gas, em retardar Vo 

a pequena operação, da vaccinação. Os medicos francezes fixam no 

-6º mez a epoca para a vaccigação, convindo que ella .não se pratique 

no caso em que a criança se ache em: crise de qualquer trabalho de 

- dentição. o 
Os medicos allemães, . incontestavelmente melhores. observadores, 

e que nestes ultimos tempos tem feito progredir a sciencia em phy= 

siologia, “anatomia, pathologia interna, histologia, aconselham: que só 

- do 3º anno em diante se pratique a. vaccinação; uns e outros + exee- 

ptuam os casos de força maior de uma epidemia dé variolas. Tem os. 

allemães verificado que a vaccina falha menos vezes em crianças de 

maior, idade: É sem duvida isto. uma. rasão. para. demorar. O seu em- 

prego. : 

É de: subido. valor. a objecção que à Niemeyer professor. de pal . 

- gia na universidade de.Tuhingue, faz à vaceinação antes da idade . 

  

   
propria como origem da .escrophulose. Diz ele:—A. hypothese de. o 
que nos casos de. eserophulose, a molestia houvesse sido transmiltida, 

de-unta criança a-qutra com a vaccina,, é manifestamente falsa. UC. 

cede que as-crianças se tornam escrophulosas depois de vacinadas; “a 
com quanto. a vaccina tenha sido extrabida : de uma eviança perfeitas o 

mente sã,:e' reciprocamente. que .a criança vaccinada não:. tenha: a 

molestia, posto que aquelta que forneceu a Iympha vaccinica fosse 

essencialmente escrophuiosa. Vo 

A eserophulose que sobrevem. depois da vaccinação p parece, e depene o 

der. da influencia debilitante que. exerce sobre 0 organismo da eri- e 
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e ança a tebre que acompanha a evolução da vacinas: ca predorinan- o 

  

e pondê a inoculaçã -da vatciba. 8 

cia dos exanthemas entre as afecções escrophilosas parece, ligada á â 

. imolestia da pelle, amifeiaimento provocada: no Jogar ane corres» 

    

“Respeitada esta circumstanieia da idade, rarissimos são os s tasos 

em qué a vaccina compromete a vida da criança. É préciso ignorar 

absolutamente os dados estatisticos - para se não reconhecer a dimi- 

nuição da mortalidade das crianças em, consequencia das bexigas, 

“Em todas as idades pode o individuo ser affeciado de. bexigas: õ. 

naturalista Conde de Lacepéde e Luiz XV, são dois exemplos cele- 

bres do desenvolvimento desta moléstia na velhice mesma: 0 rei. 

" tnha 64 annos quando morreu de bexigas. Todavia, antes do em- 

prego da inoculação e da yaccina, a: regra era que a infância pagava 

“maior tributo à variola, como ainda hoje ao sarampão, garrotilho, e 

escarlatina é hydrocephalo. : o o 
+ : Continia. 

Ao 

CORRESPONDENCIA SCIENTÍFICA 
mao 
rs 

. RIO DE JANEIRO, 27 DE SEPTEMBRO DE 1877. 

* Pesados colegas, redactores da Gazeta Medica da. Bahia. —O esti 

º ervel e ameaçador. começa a approximar-se de nós, annunciando-nos. 

-essa crise periodica e fatal a que estamos, annual e irremediavel-. 

5 “mente, condemnados. É sempre-o mesmo quadro sombrio e doloroso 

. Oque se, mostra à nossos olhos, nºesse periodo. assustador, creado 

“pela indiferença de todos e ignorancia de muitos. Oh! já temos um 

-archivo repleto de memorias, estudos e relatorios, contendo medidas 

« detodo o genero promulgadas e dictadas por quantas e variadas com» 

. missões se hão creado para salvar da peste esta insalnbre capital! 

mas, não. Dasta! “Apenas desponta ao. Tonge a nuvem negra, que 

prenuncia a tormenta. eis que surgem novos estudos, org anisam- se 

5 Pathológie intérne, tçad. por. Culmon e Sengel—Loma, 2 “pas. st-ponà reé, |



jtctos' de reformas. Emquanto isto se faz, já a tormenta desabou, o 

as víctimas vão sendo cruelmente: ceifadas. + ... - Quando ; eapparece e 

ag bonança, e cessa o medonho. perigo, “desabrocham os relato! io = 

pejados de medidas de salvação. Q precioso alcorão bygienico é caue 

o telosamente: encerrado na nossa tórre do Tombo para” gloria da. 

epocha. « ce.  Totalé tudo na mesma, : 
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     comissões, e “começa a actividade tebr ê e conseihós ) promo o 

  

  

  

Dei-vos “rapida noticia da “colossal. reforma projectada pelo mi- 

nístro José Bento antes do verão passado; era uma peça gigantesca, 

“um monstro, que assustava sem fazer mal nem bem. Era capaz de 

“-affugeutar a peste, mas se ella insisússe de terto não lhe causaria 

damno. Teve porém, já o sabeis, o destino invariável de suas irmãs. 

"e dorme ésta hora tranguillamente no seu sombrio. escaninho dos 

e arehivos. 

Eis-nos de novo agora deante da devoradora sphynge, já a À pre- 

sentimos bem proxima e.... falhou dºesta vez O movimento habi- 

tual'e periodico. Nada de commissões, nada de estudos; n não teremos 

O nosso relatorio do estylo, 

E assim se abre um vacuo no Repositorio publico de papeis uteis. 

Não se iluda pois ninguem desta vez com o seu tutellar anjo da . 

- guarda, € salve- -se quem puder! No dia 23 deste mez registrou o 

“ obituario tres casos de febre amarelas... É sempre. esse começo 

insidiõso, ça imprevidencia- condemnavel e criminosa deixa-a “es- 

gueira ar-se sorrateiramente e invadir 0 nosso hiniar” e ameaçar-nos 

a, seu arbitrio! De minimis non cural protor. Vo 

“Não é por certo, este assumpto que mereça prender por um mo- 

“mento. à attenção dos nossós atarefados e preocupados administra- o 

“dores, Não quero, porem, engolpbar-me mais. profundamente n'es- 

. sas sombrias considerações, para volver-me para um facto de grande 

“alcance, agora na ordem do dia. Presentis,. meus presados collegas, | 

“que vou, fallar-vos- a essa alta questão do ensino: livre. É bem-ver- 

“dade; é esse elevado asstimpto, desencantou-sé 6 bafejado” pela: aura 

official, poude romper. os fórmidaveis diques que a retinham, para 

galgar as honras da ordem do dia. Ainda bem! Ninguem ignora que 

a “reforma “do ensino “inferior tem'sido pedida, reclamada e instada, 

“no Brazil; em todos Os tons, e por tódos os meios legitimos. E 

A imprensa, « 0 livro, a tribuna, todos, à porta, têm mostrado ao
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o de todos os eredos vão suecessivamente. desfilando à a nossas is vistas «des: 

    

í osos, ignorantes da nossa situação, e desapparecem, sem ao menos. 
uma promessa que: console, uma idéa que germine, uma esperança o 
que prenuncie o progresso. Nada, absolutamente . nada. As poucas. 
“reformas que temos. assistido, só.na forma, temsido golpes. férinos e 
inconscientes que só - terão como resultado fazer morrer mais cedo == 
esse earcomido: tronco, “que não pode mais enfolbar-se, nem fructi- 
ficar. Um dos nossos mais jovens, parlamentares, mas espirito vasado. - . 
-em novos moldes, sondando profundamente: essa ulcera incurável até 
hoje—o. ensino superior, revestiu- -Se de animo valente, e armado . 

de uma grossa lente. fez ver até à. evidencia, em proporções que não. . 
podiam escapar aos mais cegos, Os estragos dessa gangrena rúleeu o 
lar, que ameaça aniquilar de uma vez uma das mais robustas colua- o 

A: evidencia commoveu, e um “projecto de lei acaba de. surgir, 

afinal, -sob tão incertos âuspicios que. ainda ha muito que receiar pela “o 
- sua. existengia, na : 

«Cunha Leitão, ainda ensaiando as suas primeiras armas na arena 
parlamentar, tem quebrado as suas melhores lanças pela: nobre idéa, 

“que é boje seu. mais ardente designio. O projecto encerra em si dous 
“grandes principios. que anuúnciam um periodo de regeneração: a no 

o -Hiberdade dé aprender e a liberdade de. ensinar. 
  

  

  

dade, de aprender! 

  

   

  

mento: uma. discussão. em neo à independencia à do ensino sup 

“no Brazil, a 

“Liberdade de: ensinar já nósa. tinhamos desde 1833, mas o que : 
“ficou sendo ; esse arbitrio se não existia, “o seu indispensavel comple o . 

Ao corrente da ciilisação. e ão ensino nem sempre: déslia-s “Bo 

  

x 
curs 

 



se obstinado: a provar a sua. inopportunidade, com. sorpresa: qua Pr 

  

“o ágita no parlamento. 
Um: dos membros da commissão, a que foi subjeito o projecto 

  

geral; ainda. não julga esse representante. de uma corporação: docente: 

que tenha “Chegado o momento da nossa emancipação: intellectual; so 

que devamios fagir das trevas em: que temos até agora vivido! É posc, 

sivel, thas não podemos compretrendel- O. Rico d coniheciment 
  

   
sobre esse tão magnaniino assumpto, empenhado sinceramente - 

  

. realisação dessa instante reforma, tem o Sr. Cunha Leilão. destruido” 

do alto da tribuna todos os. preconceitos e as improcedentes objec= 

“ções com que se tem procúrado, parece incrivel, embaraçar à ado- 

pção de medida: ha tanto reclamada, medida de salvação-dos: “Nossos   
creditos, que virá: elevar- -nos ao nivel dos outros povos civilisados | , 

do mundo. Não podemos. sufocar o nosso justo enthusiasmo “pelo o 

- joven lidador, cujo exemplo é uma- lição | para reflexões bem amaro 

gas. O Sr. Barão de Maceió, embora sustente o projecto, tem 
defendido das justas e profundas censuras que tem cahido do senado 
e da camara sobre a maneira. deploravel porque se “faz ainda hójero 

" ensino da medicina no Brazil. Essa defeza, de alguma: sorteé movida 
pelo espirito de classe e amor proprio, não devia ir, até o ponto-de, 

entre outras justificativas adduzidas, asseverar, por exemplo quê= 

podia aprender-se: anatomia sem 1 professor, tendo apenas um bbivra; 8. 

-um cadavert "e 
Este paradoxo inculca apenas: desespero de causa € impossibilidade “o 

: absoluta de defesa, indica antes a triste realidade que era desvendada . 

+ 

aósolhos do paiz. Ninguem melhor do que o proprio Se. Barão- de. 

Maceió aquilata: o absurdo da sua proposição e conhece-a deploravél : 

situação do. ensino da anatomia nas escholas; de medicina-do-Brazil.- 

Além deste representante da corporação medica, dentre tantos o 
-que tem ássento na casa do parlamento apenas levantou-se até “agora o 

em. defesa do projecto em. questão, o Sr. Lima. Duarte, que “insistiu 

com dados seguros e bem reses sobre as. condições de atraso. da: o 

instrucção superior em nosso paiz, Não auttiinos “grandes: esper 

  

ças do desejado exito dos esforços gênerosos é adiantados -de se 
grupo que se levanta em prol de tão instante medida” civilisador 

“Em todo“ O caso ficará archivado mais ua impiiso, uma: a explosão 
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“ge, actividade, que servirá para attestar mais tarde o gráu de pyrrho- eo 

nismo com que-se tem esterilisado os nossos longos dias de paz e 

“virilidade. Quantos. recursos . > Imexgotaveis postos, a à serviço. de tão, 

ruins causas! vo vi 
0 nobre defensor do projecto. a que me e tenho referido hnosbia-s. 

mais adiantado que | os. seus companheiros, e dispondo de vistas. 

  

  

  

Yergas, espirito superior, que é, tem accidentalmente proclamado ao 

liberdade universitaria, induzindo O governo a seguir. os. exemplos 

da Alemanha, “que elte considera, com a tnaior Justiça, o melhor E 

modeloa imitarmos. ex 
A. centrolisação universitaria ha- de” vira À descambar, x mas não con- 

tamos, assistir em nossos dias a esse passo gigantesco, que. appra- o 

ximaria o Brazil da grande, União sua vizinha “geographica.. o o 

Às vantagens beneficas, incomparavelmente proficuas da indepen- 

“ dencia. universitaria já provadas na. Allemanha, na Inglaterra ena 

America, onde prosperam as faculdades, graças à sua vida propria, 

à sua autonomia, respeitada pelos poderes , do Estado, não. poderam . 

tão cedo trazer à convicção aos nossos administradores, sempro o 
irresolutos e timoratos. . 

Felizmente, | ao lado do ensino que decahe, vinga a imprensa, que 

progride, alargando cada, vez mais os seus Passos ainda a ponco vam o 

cillantes. . 

O nosso primeiro orgão. 0 Progresso Medico vao abrindo caminho 

ese relacionando com os seus collegas do velho e novo contineiite. 

- Esse “generoso acolhimento que vemos dispensado. 30 “esforçado: 

- Jidador ainda nascente é o Primeiro passo para o almejado e ge- 

-neroso. consorcio que deve approximar e congraçar sem distineções, 

“todos os campeões. de uma mesma idéa,. todos os obreiros do mesmo e 

edificio. A Gazeta Medica da Bahia, vae tendo no modesto. Pro-. 

gresso um digno. imitador e leal companheiro—Oxalá que ambos 

perdurem- para g guardarem. nos seus archivos os raros fetos da 

nossa vida scientifica, e 

o —Para õ preenchimento. de. uma vaga de lente substituto vae en- 

“Cetar-se um concurso para, 9 qual se inscreveram sete distinctós 

O certamen ainda não começou; O numero dos concurren- o 

  

tes faz crêr de antemão que à Incta será renhida. Tanto melhor para no 
o ensino, que, lucrarã, colhendo natriralmênte 0 mais: valente, - “o



    

   

  

- Longe vae já esta: missiva, meus prezados colegas; 

tenho a relatar=vos.' 

Vosso Collega-—M, 

  

REVISTA DA IMPRENSA MEDICA — 

CIRURGIA, OPHTALMOLOGIA E OTOLOGIA: 

  

“Tratamento ds genu valgum. —Deserevé « 0 Dr, o 
- Ogston no Edinburgh Médical Journal a seguinte operação, por: elle: 
praticada com o melhor exito, em um caso de genu valgum duplo e 
“datando de 11 anhos. Chloraformisado o doente e curvado fortemente 
“6 joelho: esquerdo, indroduzio-se: pela pelle um: forte, e comprido ” 

“tenotomo na face . interna da coxa, tres pollegadas e méia. acima do 
“Sonágio correspondente, até ao nivel do ramo o interno, de dif cação 

    

o instramênio, cortando. simultaneamente as partos moles à a olpes º 
“fortes e vagarosos até ao periosteo, 

“HW SERIE VOL. Ho. 

 



   livre de iecidentes,, podiá o doente levantar- çe 

ovimentos inteiramente normaes. + London Modical Record, 45 de. 

Julho de 1877. e 

Degensração maligna dos túxnores béni-. 
- gnos;tratamento docancro. —Na sessão de 6 de Abril 
“do sexto congresso dos cirurgiões allemães chamou o Professor Ese - 

    

" marcha attençao sobre a influencia; que possão ter no desenvolvimento e 

do” cancro as diversas Aystrasias. Depois de descrever dous factos der 

transformação: cancerosa do hipis, disse, que de suas: Dúmerosas' 

- observações. sobre “essa molestia, e sobre a carie € as molestias das - 

articulações, é forçado a concluir. que a eserophula ea syphilis têm 

“aqui um grande valor etiologico. . 

Quanto ao tratamento do cancro, não é º orador dos dne mais 

desespero. - no 

Leinbra | um" ieto de Langenheck, de Gottingen, é cóncemente a: um : 

distespoto; à gar 

eró, diz elo, € é 

 



        

    
    

   

prematuro, 6 fazendo perecer a eunher com a à eriança, 

É separadamente, . “ 

3 “Ha feridas cirurgicas, que, apezar de amençarem 0 exito o nove 

  

o vindas dusante a gravider, 

70 puerperio- influe desfavoravelmente sobre. as feridas 

taes € cirurgicas,. sobrevindas depois do parto, e age grava. as que e. 

montão. à epoca da gravidez. . o 

- M. Pode-se prever e explicar a, terminação normal, isto indiffes 

rença reciproca d dos. dous: estados, do 2: amando a ferida é afastada do 
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podem aistribeir em categorias dive 

régras seguintes: Do RT pio : 

(a) Operar. com urgencia. no caso, ae affecçã H que faça prigano 

immediatamente: a vida: da mulher, e contra: a qual seria'a a thetapeu- 

tica mai is ot «menos provavelmente impotente, o raça 

6) Operar ainda, em tempo conveniente, é depois de tentados + os O 

sas; que “tom ecem â à praca as =      
    

    

    

-meios palliativos on curativos, em affecções que, sem comprometter o 

a existencia, imediatamente ameação - -na por sua marcha, e tendem 

: a tornar-se incuravei s, por não-serem energ icamente combatidos. | 

te) Operar, emfim nas. alfecções, que. não pertusbando, a. gravidez, e 

nem sendo por-ella ag ggravadas, se tornam, entretanto, taisas. dedyse 

—tocias Proceder-se- ha, n'esse casos, eim principio ou no momento do: 

parto, em relação à mulher ou ao feto, provocando a expulsão. pre-. 

matura desté, 

- (d) Abstér-sé, tanto quanto possivel, de operação nas affeeções, Vo 

sobre. que não. influe a gravidez, e que, reciprocamente, so indirecta-. E 

mente comprometem a. gravidez eo parto, ." 

(e) Evitar absolutamente qualquer operação para molestias que só . 

compromettem a forma ou 0 modo de funccionar de orgãos sesunda- 
rios, ou que são susceptiveis de curar apos 0 parto. Ro 

(t) Não operar durante o estado puerperal. Em caso de perigo, pres 

Terir fazel-o durante a gravidez; e, em caso contrario, adiar a inter- o 

“venção paraZa4 mezes depois-do parto, (Revue mensuelle de médecine 

E ei de chirurgie, Agosto, 1877. ). o Coe s 

-Einiprego ophtalmologico da fava de Co 

labar e da eseriria.—0 Dr. A. Weber, de Darmstadt, con-.. 
“elue de investigações tonometricas praticadas | em 1869, quea favade 

e Calabar, inversâmente à atropina, diminue a pressão na camara ante. 

— tiore augmenta- -a no Corpo vitreo. Fundado nºeste e em outros factos 

de ordem. pathologica, declara “aquelle medico que o. tratamento clase o o 

sico de todas asulcerações profundas da cornea com a atropina. com 

á qual se espera diminuir a pressão i intra- ocular; pode. oecasionar o 

“rompimento da tlcera, o prolapso da iris ea perda: do olho! .. 

Tem. empregado, portanto, a fava de Calabar, a principio. em torma, 

de extracto, e actualmente o sulfato de. eserina amorpho, nos: seguin- 

tes. casos: e ei



          
damente do que e pelos uso de iodareto de: potassio.- 

“Para as nlceras profundas da cornea, dispensa a eserina qualquer 

o outro auxiliar. Só as ulceras superficiass, accompanhadas. de forte 

“vascularisação, reclamão a. atropina eo apparelho: de compressão... 

-Nos estaphylomas dá excellentes resultados, sem que, a. contra+.. 

indique” uma irite concomitante... o 

-O emprego: da eserinano glaucoma deves ser E muito. -cau eloso 

Na extracção” da cataracta, finalmente, e-em todos os Casos 

que se dá ou se receia um. prolapso: peripherico da iris, suppõe 0: Dr: 

- Weber já reconhecido 0º proveito do emprego d'aquelia substancia. e 

“Além do effeito myotico, attribuio recentemente o" Professor We-. 

“cker, em Paris, a qualidade antiseptica à eserina, é como tal tem-n” a. 

empregado. nos-abcessos da cornea; nos fócos purulentos. da camara 

anterior, na ulcera serpiginosa;- é recommenda. para as. feridas, 

. que suppurão após a axiracção ' “da: cataracta, instillar no. ólho, em o 

. intervaltos de meia ou uma. hora, uma solução de 4: 400, de sulfato o 

neutro de eserina, É : vt “e : 

Schmidt Rimpler. procurou ve erificar : a acção “anti. | septica da soin- os 

ção de esérina. Inoculou na cornea: de coelhos uma excreção . de 

naturéza blenorrhagica, conservada durante 20 a 50 minutos, parte o 

em solução de eserina, parte na de atropina. O: effeito foi seme- 

lhante, isto é, menos intenso que 0 da excreção pura, thas- sempro ma- 

lefico. .. 
no 

- A acção do virus: é. pelo: contrario completamente. aniquilada, . 

-- quando posto-em contacto-com soluções de chioro,. acido salicylico e 

“acido O phenico. (Sehmsdts Jahrbuch, 187, no +) e 

        

    

    

“Embolia gordurosa das arterias. pulmo- 

nares. em cóonquencia, de ferida, por arma 

“de fogo. Dr. Arthur Boettcher refere no” Dorpater Medizi a 

nisch Zeitschrift o caso de um estudante, queao terceiro. dia: de uma 

ferida do joelho esquerdo, por arma de fogo, seg nida de inflamima- oo 

ção, subitamente cahio em collapso e. morreu duas horas: “depois. : 

“Na autopsia, praticada 2h horas: depois da morte, demonstrou o" 

primeiro exame extraordinaria abundancia de tecido. gorduroso sub. 
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“ entaneo, e byperemia « com. edema é gos. nlmões, Pelo. exame microse 

  

- -GOpico,. porem, vio-se que os pequ IeROS VASOS: pulmonares continhão; 

“além de muito sangue, + peniano e consider vel .de gordira, em estado 
tiguido e livre. a Me O 

-O sangue das: cavidades do. coração e a das velas incas e squendos . 
foracoso tamibem a mesma. substancia. O autor nota os 

- pontosemi. relação a essé caso: E oo E 

“A. A marcha aguda da embolia, Corresponde isto aos: e resultados. 
“das experiencias, em que se tem injectado grande, quantidade no 

systema vascular de diversos animaes.. Cos | 

  

  

       

    

LA proporção consideravel de gordura encontrada: na veia. femo- o   
, ral, A” peiméira vista notarão- -se motas em abundancias depois, . po- : 

rem, “de permanecer 0 sangue em um vaso por algum tempo, formon- o 

se wna espessa camada de gordura livre. . 

BA disproporção entre essa quantidade de oleo e a extensão ão 

ferimento do-joelho esquerdo. Havia na extremidade superior da 

tibia uma depressão de 8 millimetros de. profundidade, cercada de 
- poneo intensa infiltração hemorrhagica da medula. Ce , 

“O. autor crê possivel que tenha contribuido para o estado. imorbido o 

de sangue a lesão do espesso tecido gorduroso subentaneo. - oo 

- &. Q exame microscopico. do tecido pulmonar - demonstrou que. os. 

tecidos apillares continhão globulos gordurosos mais ou menos o 

2Hongados. Os pequenos vasos da porção edematosa do pulmão o 

achavão-se distendidos por sangue, mas não continhão | gordura, 

(London Medical Record, 15 de Junho, 1877. a 

  

“Hemorrhegia consecutiva & amygdalo- 
tomia. A. proposito deste. aceidente fez recentemente v;Sr.o 

Panas, cirurgião do hospital Lariboisiêre, em Paris, as seguintes 

considerações: . o o 

Deve. o operador recordar-se da. direcção. exicta das amygdalas, 
que É. oblíqua. como a dos pilares do Yeo. do paladar, e calcar. mais 

  
o con | O bordo inferior do amygdalotomo, do. que com 0 superior. Não 

naquelas glandulas ser. totalmente: extirpadas, pois toda amyg- 

eisada,. qu mesmo. simplesmente insquiada acaba por se    

  

atrophiar, - 

= “Ds instraa eitos que realisão a enueleação completa, 6 são portanto. 

 



  

gi, ho: monvento da extirpação, como ainda é e «mais ú lesão op 9. 

veaoso muito abutidante, que occupa-o. fundo: da fossa: amydaliana; . 

Essa hemorrhagia, favorecida. pelos movimentos, de deghitição não o 

o são, infelizmente, sempre: “primitivas, e isto-reclama: cuidados mai- 

“ares. após : a óperação;, do que os que g geralmente sedã: Me sua pro 

phylaxia; E-portanta, q parcimonia na exeisão-da' amygd Quanto | 

. aos méios curativos, O unico prestavel é a compressão directa. ni 

o dedo. (Journal de Médecine et de Ghirurgie pratiques, Junho, 

1877. o . 

  

      

  

Meio de dia gnostico nas anomalias do ap- 

parelho: conductor de sona.—Sob esse titulo diz o 
Professor Gruber, de Vienna, no Aligem. | Vimer Mediz. se Zeitung, o 

seguinte: . A 

“Quando um diapasão vibra junto aa condncio. anáiiivo. externo, e 

se pratica. O processo de Valsava, diminte' o:som; porque angmenta - 

“ atensão da membrana do tympano para fóra. Pode-se, pois, concluir 
que, se, emquanto-se pratica tal experiência, não indica o- doente: que 

o-som diminue, tem a membrana ja um plus dé tensão: pars fora; se 

ouve, porém, melhor, é que lia um minus. Collocando o: diapasão sobre: 

a-cábeça e praticando 0 processo de Valsava, se observa que-o-som o 

augmenta em um outido normal; não se altera se há pius de tensão: 
se ha-minus, emfim, diminue porque a a membrana tornou-se capaz de 

“Arapsmittir melhor os sons. Verificão-se os dous methodos reciproea-: 

merile, 9 que dá muita importancia a esse-txame subjectivo: 

Physiologia e +therapeútica das altera E 

ções gazosas que sobreveii nã cavidade o 
tymmpaerica. = Dr. Loewenderg propõe uma: spodificação - 

  

  

tratamento das motestias da orelia nredia, dependentes de obstrác- ro 

ões da trompa de Eustachio. Jíitga que à interrupção, ãos efeitos da 

insufiação dear órdinario pelo: processo: de Politzer, tdevidaa' úm' facto 

que tem sido “até hoje “desprezado: “a rápida absorpção do oxygerios 

“pen sangue ea substituição relativamente pequena de sei : ao 
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nico. .O remedio é insufiar ar, que tenha sido privado do senoxyg geneo 

“pór diversas inspirações e expirações.. Para esse fim se. emprega um 

sacco de gomma elastica, cujo conteudo. Ô doente respi ra; até que seja 

. 0ar convenientemente: desoxygenado. Nesse Sacco, que serve dere- 

servatorio, enche-se 0 balão de Politzer oDr. Loewenberg jatem 

empregádo tambem o bydrogeneo puro, em razão de ser lentamente 

“absorvido pelo sangue. Os resultados desse processo são mui satisfa- 

torios; à acção do ar, assim preparado, é mais duradoura, o: doente o 

-supporta- 0 melhor que « oar  ordinario. We London Medical Record, 

“Julho, SIT) De. Julio Aolpho, 

        

“EDUCAÇÃO. MEDICA 
O rara 

“Ensino medico nos Estados Unidos. —Com 

“este titulo o London Medical Record ém seunumero de 15 de Setém- . 

bro deste auno (Educational Number) especialmente destinado 2 not. 

“ciaro movimento do ensino médico nos diversos paizes, publica. mi- 

núciosos dados sobre à organisação das Faculdades e Collegios medi- 

“cos nos Estados Unidos, e o que-mais nos interessa, enuméra aquélles 

: : que Tegal' e auctorisadamente podem conferir titulos, com” “exclusão de 

vinte e cinco destes estabelecimentos de instrucção aos guaes foram 

“cassados taes poderes, achando-se entre estes ultimos a Universidade 

“ de Philadelphia, cujos diplomas: teem sido justa e legalmente recu= e 

-sados entre nós. o ' Voe 

“ Reproduzimós: a lista das Faculdades. reconhecidas, com" as s duas 

dos primeiros g grãos conferidos: ' 

“Alabama. Medical College of Alabaina (Mobile) 1860. 

California. Medical College of the Pacific University (oity) College 

(Sn Francisco): 1859. University of California (San Francisco): 1805, 

o Connecticut: Medical Department: of Yale College (New. Havenk: 

1814, Districto de Columbia. National Meúcal College, Medical 

Department « of Columbian University (Washington): 1826. Georgé- 

town. University (Washington); 1852. Howard Univ ersity, (ashin o 

on); As. o



      

  
     

  

“ - Mo University o of Micigam mm Arbor) gi D 
“cal College: 1869. - 

o jeso ut. Missouri Medica) Colego ee Loui 

o “Cincianati College of Medeçine ana Surgery asso, 
o a sERE—YOL. nm
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College (Cincinnati: 1883. University of Wooster (Cleveland): 1863. 
“. Oregon. Will University (Salem): 4867. 
:- Pensyivania. rsity of Pensylvania (Philadelphia): 1768. E 

“son Medical College (Philadelphia): 1826. 

«Carolina do Sul. Medical School of. the State of .South Carolina 
(Charleston): 1825. University of South Carolina (Columbia): 1808, 

Tennessee, University of Nashville: 1852. Vanderbilt University 
“4Nashville:) 1875. 

Texas. Galveston Medical College: 1866. Texas Medica College and 
Hospital (Galveston): 1874. - 

“Vermont. University of Vermont and State Agricultura Coltege 
- (Burlington); 1823. . 

Virginia, Univevsity of Virginia (Chiartottesvilte): 1898. Modicát 

- College 6f Virginia (Richmond): 1839. 

Em todas estas faculdades ou universidades q curso para obtero ográo 

de dontor-em medicina abrange tres annos—Na universidade -Har- 

: -vard, -em Boston, por exemplo, uma das mais antigas e acreditadas 

- estuda-se no primeiro anno: Anatomia, Physiologia e Chimica geral; 

no segundo: Chimica medica, Materia medica, Anatomia Patholegica, .. 

Medicina Clinica, Ciururgia, e Clinica cirargica; no terceiro: Thera- 

“ pentica, obstetricia, theoria e pratica da medecina, medecina clinica, 

cirurgia e clinica cirurgica. Accresce aisto que ha cursos de clinicas 

especiaes, como de syphilis, molestias do larynge, do ouvido, demoles- . 

- “Mas de creanças, de mulheres, de .molestias nervosas, de molgstias 

meniaes. o 

- Os estudos previos de admissão limitam-se para esta, universidade 

ao latim, elementos. de physica e inglez e podendo ser aceeito 0 

- francez ou allemão em vez do latira, Com tão poucos preparatorios, 

- com um curso de materias variadas e de estudo pratico e experimen- 

“tal feito no curso espaço de tres annos, comprehende-se que a ins- 

“ -Arueção do medico nos Estados Unidos não pode ser mais extensa 

e nem poderá servir de norma ou modelo aos paizes que aspirarem 

o ensino da medecina completo e solido, como elle deve ser a bem 

dos interesses da sociedade e por amor.à vida dos individuos. | 
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Sociedade. medico 'pharmaceutico de be- 
neficencia routua.—No dia 18 de Setembro reunio- se 

esta sociedade no salão nobre da Faculdade de Medicina, para elei ão 
-da Meza d' "Assembléa Geral, Gonsclho Directorio, e Coramissão de” 

contas que tem de funccionar no novo exercicio, E 

0 Presidente do Conselho, 0 Sr. Dr. Almeida Couto eo 1 um bem 

elaborado. relatorio de todos os factos occorridos no, anno social fi ndo.” 

O'Sr. Dr: Satyro Dias, como relator da Cofúmissão de e contas eo o 
respectivo parecer, que fui approvado: T - 

O Sr. Dr. Ignacio de Oliveira propoz um voto de louvora ao » Conselho 

Directorio que terminava seu exercicio; foi unanimente. acceito, , 

A sociedade. -medico-pharmaceutica tem hoje é fando de 48; 195 

esoecorre já acinco- vivas de infelizes consacios. 

- Esta. instituição, cujo caracter beneficente tão dignamente condiz 

com a nobre indole da profissão medica, merece sem duvida toda a o 
animação da classe; “o 

À eleição 8 que seprocedeo nº essa sessão, À deu 0 seguinte resultado: ' 

: Meza dJ'assembléa geral: 

" Presidente—Dr. Almeida Conto. 

Vice- Presidente— Pharmaccutico: Pires Caldas, o o 

A. Secretario—pDr. Ribeiro dos Santos. 
2º Secretario — Phavmaceutico Innocencio Cuiha. 

“Conselho Directorio—Drs. Silva Lima, Paulin e Ghastinei, Satpro 
Dias, Monteiro de Carvalho, Pharmacentico Senna. 

Commissão:-de Contas— Drs. João José: Damazio, td Carios 

Devoto, Pharmaceutico Senna. o 
nm 

O Dr. Pinheiro Guimarães.-—Falleceo na côrte, no 

dia 5 do corrente, o Jente jubilado de physiologia da Faculdade de 
Medicina d'aguella cidade, o brigadeiro. honorario do. exercito. Pr. 

Francisco Pinheiro Guimarães, no Er 

- Foi eirurgião da armada, e na campanha do Paraguay presto rele- 

ventissimos serviços no commando de um batalhão de voluntarios, . 
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: que foi dos primeiros. E marcharem em. desãg ggravo dahonra-nacional. 

"» Foi deputado: pelo municipio. da Sbrte 1 na ultima le; gislatira, é 

distinguio-se 

  

            

   
   

   

    

te mpo sua  jubilação na. cadeira de physiologia. que-ohtivera' por concurs 

a sons padecimentos, que: zômbaram de todo.o "rataibento, é eo à Fentias. 
maturamente. á sciencia eâ politica, Vo 

  

  

Or espondencia. sojentifica:—Publicamosn” este o 

Huimero uma. carta do nosso ilustrado: eorrespondente do Rio de Jas e 

a. qual o. digno collega trata especialmente: do novo. projecto, 
entado á camara dos deputados sobre 0 ensino superior livre. 

: tespeitando ; a opinião do, nosso distincto correspondente, ' temos 
comido. o dever de declarar. que de acordo coin as ideias já expostas . 

no:6,º artigo 0. publicado nesta Gaúeta (n.º 6, 1877) sobre as reformas. 
neçessarias ao ensino medico, entendemos que a organisação proposta 

] iem graves defeitos, que se tornariam muito sensiveis em- nosso! páiz, 

“-por-não possuir. ele os corretivos que. tem a Inglaterra eos s Estados 
Unidos contra os abusos da Hberdade do ensino, 1 . 

A. associação livre de professores. para leecionarem. as. matérias de, 

    

  

    

  

    

  

ta, consequencia de motestia a adquirida n no o Paraguay pedia ha pouca no 

a volta da campanha, e retirou-se da 'côrte a buscarallivio 

am curso superior, independente de qualquer intervenção do: governo, o 

e sem a obrigação de lhe: apresentarem: seus, estatutos à approvação, 

- presta-se a abusos. que, sob completa im punidade, poderiam degradar, 

0; ensino. e. auarchisara disciplina escolar nas proprias Faculdade do. 

  

    

  
    

    
: (os Estados. Unidos sea Univêrsidade o ou Coltogio n não itébo de o 

accordo “com as: leis e com. a Charter ou “Constituição que areége,o. 

Estado pode prival-a de Suas prerog ativas de instituição docente. Vo 

“O projecto apresentado à à nossa camara dos, deputados não:  admitte o 
ção, qualquer: qué seja abypothese. . leo no 

Westas instituições docentes, livres, tebaixar o ensino, no 
mera. especulação, - dando, por exemplo, at attestados a estué 

  

    

       



  

“dades do Estado, e estas portanto darão corrigir qualquer, bus 

0 privilegio ou direito de” exame e “colação. do grão concedida 

“somente às Faculdades do o Estado n não O é» » porém, bastante para. ê 

  

    

  

“tudo. quando se “trata: do: éstudo de stienciás expi 

quer constitâem a maior parte ? do curso medico... 

  

à Naçõés, e inspeêeioiando directamente £ Sua assiduidade, : 

“0 último” projecto da, reforma do ensino medico. ná Faculdade. de no 

“Pariz exige ainda mais, exames parciaes durante o semestre, em: cada o 

“aula, pára aver provas mais seguras do apre reitamanio à dos : imnos. o 

  

. Sional Ji Paquélio paiz, € as corporações s docentes à mais: selosas tiatâm , o 

de promover serias medidas; em vez dessa liber ade, que: não acharia 

entre nós) nem o correctivo duma extensa difusão da instrucção. pri=" “o 

maria. e: secundaria, que são o verdadeiro estimulo do: estudo: supe- To 

00 criterio de sua apreciação, nem o "poderoso. freio- das. ricas: 

einftuentes | associações profissionaes, que garantem as respectivas 

“classes E contravas invasões ' a: sens direitos, e contra a anarchia: das. o os 

disciplinas escolares, que são o esteio-da dignidade profissional; em. o 

“ vez de lançar ein terreno tão mal preparado essa semente que ter 

“dege erado em "melhores: campos e com a: melhor cultura; prefe 

rimos O ensino livre com à garantia do saber, associado'ás Faculda: les 

: Q0Estado, debaixo dá vigilancia das respectivas cong gregações, torno o 

R Alemanha e Austria; preferimos a autonomia e independencia do 

  

  

     

   

    

  

   
 



  

    
“Pelo fa fever. and mataria ia By Grensvie Dovelis. Phila- 

, 1876, e o 
    

    : mais e amas um artigo ias” 

A Treatise 6 on Menio, aith q meio process for its, radical e cure, se 
  

  

“ações originaés pará a “cirorgia a operatoria, nas 'qnacã vem ai 

ção de: instrumentos 1 anita uteis, inventados pola-a Bthor pará” 
       
    eiai atenção dos cirurgiões. o 

“-Algunos datos relativos à la estaiistica mortuoria q dá la ciudad 
Buenos. Ayres durante él aão de 1876. Por Emilio R. Con director 

da Revista Medica Quirurgica. É um “trabalho estatístico. dos mais. 

com pletos n este assumpto, contendo é detalhes "gobro o. estado o bygie- : 

   



  

      

      

  

“Archivo: furo “Analomio und “Ent ickelung 

“pelos Drs. Wilh. His e: with Braune, P Professores. 

Uoiversidade, de  Leipeio. 

  

  

o eee ANEA 

nte nóticia de + uma a esplendida manitiagão ao Sei r. 
“Aistineto” mestre de canto- em: Londres, feancez de 

des serviços “Prestados às sciencia ea a humaidade por seu importante. “ 

“ descobrimento, do o iarqngostopia; “O Professor. donos. ocetpando + ao 

  

iúsitu mentos, todos 08 quass, desde o o stietoscopio, tintom- Po 

eu uado uma revolução na pratica da medicina. Deviam este: iostru-, 

mento ao o Sefior Garcia, a a querh: se alegravam todos de ver ainde che 

    

Ts outro o cuja fama era universal. A Suecia e a a Alteanta inkâm- sê e . 

a thuito reconhecido Os “meritos do. inventor do laryngoscopi o 

entre os inglezes despertou“se o sentimento de: que não. deviam set 

  

tardios em reconhecer. o merecimento aquele: que tinha nato mtos 

a



     

  

   

“A modestia nc Goi z dignamente com a magnit 
Vo manifestação de que, foi alvo 0 ilustre inventor do: Jaryngoscop 

    

  

“: Baixa das: rendas profissionaes nos. Es- 
| ; tados-Un dos.—0 redactor do Boston Mod. e Bury. douro 

  

rendimentos, como se tem” óbservado neste. paiz com: longos ini o 

vallos. » -Outra”causa para isso é a bazofia (iuflation) ) na educação Po 
medica e no comercio. As fileiras da: profissão engrossaram muito.    “durante. a guerra; “e e por alguns annos s depois; a facilidade « em: obtem 

  

 


